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TEIA Nida Empreza da «ALMA POPULAR» | 
a Dr. 

(3 orítgt — Mário d'Oliveira da Silva Briosa Hi 

Política Internacional 
Regressou a França Her- servo, quer seja sob a ban- 

riot. grandiosa figura de deira fascista, ou sob a 
político, prestigioso chefe bandeira comunista. - 
do partido radical socialis-| Mas, emquanto esta fa- 

ta, dizendo que foi admi- lange de políticos interna- 
ravelmente recebido nalcionais trata da Paz, a im- 
Bulgária, Turquia e Rús-| prensa inglesa está fazen- 
sia. O elemento oficial des-|do referências às revela 
tas nacionalidades acolheu |ções do jorual Dernieres 

sem reservas o eminente| Nouveles de Strasbourg, di- 
estadista que é Herriot |zendo que a Alemanha te- 
homem que honra a de-|rá completado em seis se- 
moerática França. Norman | manas a preparação para à 

Davis entregou a Mae Do-|guerra química; em seis 
nald uma mensagem do|mêses a motorização do seu 

presidente Roosevelt.O ca- |exército, a organização da 
pitão Eden, sub secretário |artilhariaide campanha, da 
parlamentar, e Cadogan [infantaria e da aviação; e, 
ehefe do serviço da S. D. N..| finalmente, em dez mêses 

avistaram-se, em Paris |tudo o que respeita à arti- 
com Daladier e Paul Bou-|lharia pezada. 
cour, principalmeute para| No entanto, constata-se 

tratarem sôbre a Confe-|que Hitler, o Deus de mui- 
rência do Desarmamento |ta gente, vai fazendo ter- 
O sr. Pierre Cot, ministro |minantes e persuasivas de- 
do Ar da França, voou sô-| clarações de que não é pos- 
bre Strasburgo. dirigindo-|sivel uma nova guerra! 
se para Lwou. Pierre Cot,| Que cinismo! Que desfa- 
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oscovo, tratará com O 
govêrno soviético da me- 
lhor fórma de estabelecer 
uma carreira aérea comer- 
cial e postal entre Mosco- 
vo e Paris. 

A imprensaitaliana,prin- 
cipalmente o Messagero e O 
Popolo di Roma, elogiam 

Dolfuss, dizendo que a 
Austria melhorou com as 
doutrinas espalhadas pelo 
corajoso político, não du- 
vidando do sucesso que 
coroarã a obra de organi- 
zação do Estado da Aus- E 
tria. pedindo, apelando pa- a 
ra todos os austríacos de Pel Imprensa 
boa vontade para que se, —— 

unara sob a bandeira dal À vOZ DA JUSTIÇA» 
frente patriótica. Repelin- 

Recebemos a permuta do re- 

a o o publicano bi-semanário 4 Voz da 
o E pra Modas O Justiça, que se publíca na linda 

bom senso, batalhando pa- 
va a Paz deixar-se-hão ilu- 

dir pelas palavras de Hi- 
tler? Cremos que, êste di- 

tador. está completamente 

identificado em todo O 
mundo culto. 

Eis, pois, um pequeno 

reflexo do xadrês da políti- 
ca internacional. 

"Vito. 
CT ——s o 

Assinar “a «Alma Popular» é 

contribuir para a defeza da Re- 

pública e dos direitos a que tem 

jus o Povo. 
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estada em catês! Mas os homens de). 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Alma Popular 
"FUNDADORES E DIRECTORES 

Manuel dos Santos Pato 
Tiago A. Ribeiro | 

| 
ALEGRIA POPULAR 

| Só há dias recebemos a Al-, 

AMENTA o Diário deima Popular, de 28 de Julho 

Notícias a profunda tris- | Último, onde foi publicado o 
ti i i tezu que: se apoderou ido povo! artigo com o titulo que acima 

| 'fica. 
português, e apela para que se) Tm amigo nosso, que leu o 

cuide da campanha da alegria | artigo, chamou a nossa aten- 
como dum alto problema nacio- ção para uns «Reparos e Ano- 

nal, à altura do problema eco-| tações» publicados no jornal 
ómi x uia ico monárquico de Agueda e fir- 

S Pas Pe qunçer  pottttco. | mados pelo pseudônimo Júlio 
Como se a alegria fôsse coisa Flávio. 

que se decretasse !. Não fariamos qualquer re- 
Na verdade, como ha-de o ferência ao caso, se o sr. Jú- 

povo —o agricultor, o indus-|lio Flávio não houvesse enco- 

trial, o comerciante, o operário berto o nosso nome — talvez 
; ; ara não descobrir o seu — e 

— julgar-se feliz e alegre, se a Pp 
sua situação é, geralmente, in- 

não tivesse criticado o nosso 
artigo como se êle fôsse da 

quietante?! Se uns que foram 

vutrora ricos vu remediados es- 

responsabilidade exclusiva da 

tão já na mizéria ; se outros, em 

Redacção da alma Popular. 

face da tremenda crise económi- 

Como modesto e despreten- 
cioso colaborador da Alma 

ca, receiams um futuro de an- 

gústias e sofrimentos ! 

Popular e ainda pela amizade 

Não! Sem um relativo con- 

sincera que nos une a um 

fôrto ou sem uma esperança em 

dos seus fundadores — o ami- 
go Tiago Ribeiro — ficaria- 

melhores dias não pode haver 

alegria populur. 

mos de mal com a nossa 
consciência se permitissemos 
que a crítica do sr. Flávio pu- 
desse gratuitamente incidir 

Há sim tristeza, profunda|sôbre a Alma Popular e não 
aristeda? sôbre a nossa pessoa, que foi 

quem fez e assinou o artigo 
em questão, 

«BOBO E O CORDEIRO trio one or pent tor 
DIZIA, há pouco, um telegra- nhecido, felizmente sem re- 

ma de Berlim que os paren-| servadas apreciações... de 
tes dos emigrados políticos pas-| duvidosas atitudes, e, por is- 
sam a ser responsaveis, perante |Sº, desejarinmos que a crítica 
o novo regimen alemão, pelas ati- do sr. Flávio houvesse sido 

tudes que aqueles tomem no ex-| feita a quem referindo-se ao 
trangeito. Já foram internadas|24 de Julho de 1833-—«exage- 
num campo de concentração cin- 
co pessoas da família do ex- 
chanceler Scheidemann, que pu 
blicou um artigo, no «New Vork 
Times», a respeito dos aconteci- 
mentos ocorridos na Alemanha e 
adverso a Hitler. 

Exactamente como na fábula 
do lobo e o cordeiro. 

E ainda há quem sinta admi- 
ração por esta e outras maravi- 
lhas da civilização hitleriana | 

Ora bolas!... 

cos», etc. 

Possivel é que o nosso cri- 
tico tivesse estudado por eu- 
tra história (há tantas e para 
todos os paladares, feitas à 
imagem e semelhança dos 
nossos historiadores, com tal 
isenção que até os factos dos 
nossos dias, por nós presen- 
ciados, tomam a feição que 
lhes querem dar...) e por 
isso natural é que o sr. Flã- 
vio fale verdade em presença 
dos dados históricos que es- 
tudou. 

Pois nós já agora, porque 

AS MOSCAS... 

GONHECEMOS e fomos das 
relações dum velho filósofo, 

rou, cometeu êrros históri- 
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Jornal republicano, li- 

terário e noticioso, 
defensor dos inte- 

rêsses do concelho 

d'Oliveira do Bair- 

“ro e da região bair- 
===: radina :=::=—         

| Ki Redacção, Administração e Tipografia 

-——— OLIVEIRA DO BAIRRO 

24 DE JULHO DE 1899 

    

nossa «exagerada catilinária» 
a apreciação sôbre o 24 de Ju- 
lho de 1833. 
| Se por acaso irritâmos o 
|sr. Flávio, um conselho lhe 
damos, sem a responsabilida- 
de dos conhecimentos de ciên- 
cia, mas tão sômente porque 

to temos visto aplicar aos 
doentes do sistema nervoso; 

—o brometo de potássio é 
um excelente calmante, .. 

Admira-se o sr. Flávio — 
admira-se e revolta-se em 
consciência — com o que os li- 
berais depois fizeram aos mi- 
guelistas, e, para nos eluci- 
dar, cita um trecho do liberal 
Oliveira Martins (já não lhe 
chamar republicano & favor) 
|para demonstrar o que foram 
tas vinganças e os barbaris- 
mos dos liberais contra os 
miguelistas após a derrota 
dêstes. Era Oliveira Martins 
um historiador que abusava 
do método inductivo, por is- 
so contra-indicado para poder 
fazer história imparcial, cir- 
cunstância que o sr. Flávio 
talvez desconhecesse, 

E ficaremos por aqui, na 
certeza de que o sr. Flávio 
| passará a ser qualquer Flávio 
para nós, se desejar susten- 
“mar polémica comosco acó- 
|(bertando-se sob o pseudóni- 
imo de Júlio Flávio. Tire a 
[máscara e depuis falaremos. 
' Caso contrário desmascará- 
lo-emos pelas suas impres- 
|sões digitais, Pelo dedo se 
[conhece o gigante... 

  

Nupoleão Pereira Suares. 

| Marquês de Pinedo 

    

| 

A" passagem do paquete 
«Vulcania», que levava o ca- 
idáver do Marquês de Pinedo, 
| pelas águas do nosso Tejo, a 
colônia italiana de Lisboa 
rendeu, no dia 17 do corren- 
te, sentidas homenagens ao 
i'malogrado aviador, comba- 
[tente da Grande Guerra, 

    

“— 

Pedimos aos nossos assinantes 

acérrimo defensor da seguinte 
teoria: —- São necessários todos os 
seres que existem na Natureza. 

não estamos dispostos a ler a |a fineza de nos avisarem, num 
história do sr. Flávio e por-| simples postal, sempre que mu- 
que não nos apontou os êrros| dem de residência, a fim de não 

fascismo. seja êle qual fôr, 
ou do sul ou o seu descen- 
dente do norte. 

Em 
Einstein, que os «nazis» 

perseguem, fez publicar, 
sob fórma de carta aberta, 
uma declaração de princí- 
pios, destinada a dissipar 
todo e qualquer mal en- 
tendido motivado pelo 
abuso do seu nome, em 
certas afirmações. Einstein 
declara que é hostil a qual- 
quer fórma de ditadura, 
portanto oposto a manifes- 
tações dum poder inimigo 
da Humanidade que, pela 
fôrça do terror, reduza O [estar. 
indivíduo à condição de 

Loudres o sábio 

cidade da Figueira da Foz. 
A Voz da Justiça honra a im- 

prensa, principalmente a da pro- 
vincia, pois é o colega mais bem 
feito, tendo uma colaboração 
vastíssima e seguindo uma admi- 
ravel orientação. 

Os nossos agradecimentos pe-| 
la honra que nos deu. 

a“ 

«O FERRO-VIÁRIO» 

Entrou no seu 22.º ano de pu- 

blicação êste nosso colega, órgão 

oficial do Sindicato do Pessoal 

dos Caminhos de Ferro Portu- 
gueses. 

O Ferro-Viário defende com 

calor e entusiasmo todas as re- 

galias a que tem jus a numerosa 

classe ferro-viária, lutando, sem 

desfalecimentos, pelo seu bem-   
As nossas saiidações. 

Uma vez, discordando, objectá- citâmos, 
mos com ironia * 

continuaremos 
nem exagéros da história que sofrerem interrução na remessa 

na! do nosso jornal. 

  — As moscas, por exemplo, 
dispensavam-se perfeitamente. 

— Está você enganado — res- 
ponde o saúdoso velhinho — se 
as moscas não existissem talvez 
que os cavalos não tivessem ra- 
bo, pelo que não seriam tão bo- 
nitos. 

Pois a respeíto de moscas, dis- 
corria, há pouco, no jornal a Voz 
o professor de Direito, dr. Pinto 
Coelho: 

cas a lutar desesperadamente contra o met- 

gulho, para lhe dar morte rápida; mas não 
compreendo como ela, a Sociedade, tanto se 

indigna contra os touros de morte e não pro- 
testa contra as tais tiras pegajosas e outras | 

artes de causar morte lenta a animais só por- 
que são de pequeno calibre!» | 

! 

  

Este sr. dr. prefere antes vêr | 
os touros e os cavalos arrastando 
os intestinos pela praça do que 
as moscas a extinguir-se nos res- 
pectivos cemitérios! ... 

Extranha filosofia. . . 

REMATE CÓMICO 

«As moscas (a que já ouvi chamar passa- 

rinhos do inferno) são sem dúvida dos mais 
incómodos bicharocos que sé conhecem e até 
dos mais perigosos. Mas isso não obsta a que 
eu nunca veja sem horror certas tiras cober- 

tas de qualquer cola, onde à mosca se pren- 
de de pernas e azas e fica sujeita à morte 
horrorosamente lenta e cruel, 

Não pense a Sociedade Protectora que gra- 

  

N padre (junto da pia baptis-| 
mal): — O nome do menino? |       O padrinho fidalgo: — Pedro | 
Fernando Filipe Gustavo de Mas- | 

cejo. Diz-lho com seriedade e convicção pes- 

soa que muita vez tem relirado da água mos- 

carenhas Alarcão Silveira Cou- 
tinho. 

O padre (baixo, para o sacris- 
tão): — Mais água! 

  

 —-= 

(Mário Duarte, filho 

Em La Guardia (Espanha) rea- 
lizaram-se grandiosos festejos 
promovidos pela colónia portu- 
guesa, sendo muito homenagea- 
do o sr, Mário Duarte, consul 
de Portugal. 

No banquete oficial foram tro< 
cados afectuosos brindes, lamen- 
tando todos a saida dêste ilustre 
filho de Aveiro, que sempre hon- 
rou o nosso país naquela cidade 
galega, como representante de 
Portugal.
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ALMA POPULAR 

Cias... 
  

O acaso levou-me há dias até 
ao alto de Santa Catarina e a 
curiosidade impeliu-me a ir admi-, 
rar de perto o monumento ali. 
erecto simbolizando o gigante 
Adamastor, o monstro lendário 
que tanto atemorizou os nossos 
navegadores que demandavam os 
mares do Sul em busca do des- 
conhecido. Era uma tarde de 
grande calmaria e, talvez por is- 
so, no Tejo não se desenhava a 
menor ondulação, a não ser'a 
ocasionada pelas embarcações 
que fazem a linha de Cacilhas. 
Chamei-lhe um belo lago e se, 
naquele momento, o povoassem 
de cisnes, não havia receio de 
irem à deriva. 
Como não tinha afazeres na- 

quela ocasião, nem grandes pre- 
ocupações a atormentar-me o es- 

pírito, sentei-me num dos bancos 
que ladeiam aquele grande bloco 
de pedra e entreguei-me a medi- 
tações. Recuei mentalmente ao 
século das grandezas ou pseudo- 
grandezas dêste País. Vi as ca- 
ravelas, de velas pandas, deman- 
dando a barra; embarcações car- 
regadas de judeus rumando o 
continente negro; depois os je- 
suitas; e depois ainda, já na na- 
vegação a vapor, alguns vultos 
ilustres que praticaram o grande 
crime de serem idealistas... 

Alcântara, lá em haixo, com 
os seus estaleiros e oficinas, num 
martelar constante, não me con- 
sentia divisar a barra, para onde 
eu olhava instintivamente como 
quem estivesse à procura d'al- 
gum destrôço de caravela que 
viesse revelar peripécias de via- 
gens longas, horrorosas, falar de 
especiarias, ouro, pedras precio- 
sas; alguma roupeta de jesuita 
que me falasse de pôtros e fo- 
gueiras.e, finalmente, alguns ves- 
tígios do Ideal daqueles que fo- 
ram compelidos a sair pela mes- 
ma barra. Como eu desejaria tra- 
var conhecimento com êsses des- 
pojos, para aprender neles a ver» 
dade da História! 

Vi João Ví e a sua consorte 
mentora, Carlota Joaquina, sain- 
do com destino ao Brasil. Assisti 
ao regresso dêsse casal régio: 
cómico e presenciei a rainha .de- 
vassa descalçar os sapatos e ar- 
remessá-los ao Tejo, de bordo da 
fragata que a trouxe do Rio de 
Janeiro, com a seguinte impreca- 
ção: «Não quero pisar em terra 

de brancos com os mesmos sa- 
patos com que pisei em terra de 
negros». (Que os brasileiros lhe 
perdôem o insulto). R 

E em quantas coisas mais pen- 
sava eu, nem me lembro, a não 
ser no muito amado filho destas 
aberrações, aquele que se cha- 
mou Miguel e a quem uma má 
estrela (para êle) conduziu a 
Viena... 

Estava assim embrenhado nas 
páginas da História, no lugar que 
foi teatro d'alguns acontecimen- 
tos de relêvo e onde se salientou 
o velho Nun'Alvares contra os 
castelhanos, aquele que depois, 
de decorridos alguns séculos, em 
plena República, foi canonizado, 

dum apito. Era um navio mér- 
cante, uma alavanca do progres- 
so que vinha do lado de Santa 
Apolónia e-em cuja borda pude 
ler, quando se aproximou, a se- 
guinte legenda em grandes cara- 
téres: «American Export Linesn, 
O meu pensamento abandonou 
bruscamente o passado e trans- 
portou-se in-continenti a Agosto 
de 1033. Lembrei-me logo do 
mar, não nos lugares em que êle 
beija a praia, mas onde se nos 
afigura que se confunde com o 
firmamento em todas as direc- 
ções, onde êle, às vezes, brame 
'como uma fera indómita e cujos 
|bramidos a Terra não ouve, por 
muito bem que escute. 

Tive saúdades dêle, apesar de 
inúmeras contrariedades que me 
causou durante alguns anos. E' 
que nem sempre costumo sentir 
saúdades só do que é bom, da- 
quilo que me proporcionou al- 
gum bem-estar... 

Desenrolei na mente o pano- 
rama de Philadelphia, praça de 
matricula dêsse navio, onde es- 

[tive diversas vezes, e achei-me 
'novamente no monumental Mu- 
seu de Belas Artes dessa cidade, 
onde tivera a dita de entrar uma 
vez e admirar, entre as inúmeras 
preciosidades que o recheavam, 
uma rica tapeçaria de fabricação 
francesa, ofertada pela França, 
de grandes dimensões, esticada 
numa parede lateral, Era uma 
alegoria à entrada do Exército 
Americano em França. Na parte 
de baixo lia-se, em letras entre- 
tecidas, a seguinte inscrição ; «O 
Direito é mais necessário que a 
paz. Não nos move o interêsse, 
não desejamos conquistar nem 
dominar. Combateremos pela De- 
mocraciar. — Wilson. 

Ao lembrar-me do grande Pre- 
sidente—o apóstolo infatigavel 
da Democracia — a minh'alma 
ajoelha-se contrita ante a sua me- 
mória. Se é verdade que além da 
Morte há a vida imaterial, a alma 
de Wilson deve ter chorado mui- 
to, se às almas fôr permitido o 
pranto. Só essa França que aca- 
tou os seus princípios e recebeu 
a cooperação do seu Exército 
não o traiu ainda... 

E o navio lá se foi Tejo abai- 
xo e eu deixei Santa Catarina a 
pensar no desiquilibrio em que 
se encontra o Mundo, talvez con- 
sequência da maldade humana, 

Lisboa, 3) de Agosto de 1933. 

Augusto Costa. 

Transcrevo a inscrição da ta- 
pegaria no original inglês: «The 
right is more precions than place. 
We hane no selfish' ends to serve. 
We desire no conquest no domi- 
nion. We shall fight for democra- 
cy».— Wilson. y 

Traduzindo literalmente, teria- 
mos: «O Direito é mais precioso 
que a paz. Não temos fins egois- 
tas (ou egoísticos) a servir. Não 
desejamos conquistar nem domi- 
nar. Combateremos pela Demo- 
craciam. 

  

  

quando ouvi ao longe o silvo A. Costa. 

SOC CCO COCO SCCO SCCO CC 

1 Mandaram, tambem, fazer o 
«(Dorto-pipo» necessário caixão, e, escolhida a 

Dizem de Penela da Beira: 
  

«Manuel do Nascimento Fer- 
reira, tambem conhecido por Ma- 
nuel do Meliato, adoeceu grave- 
mente, e sua família chamou o, 
pároco, que lhe ministrou o Sa-| 
cramento da Extrema Unção. | 

No, dia seguinte, o enfermo. 
piorou e ficou como morto, 

Os parentes “e amigos chora- 
ram a sua morte, e os sinos da 
povoação cumpriram a piedosa 
tradição de tocar à finados. 

mortalha, pretenderam vestir O 
«morton. Este, porém, despertou 
do ataque que o prostrara, res- 

tabeleceu-se e já está completa- 
mente bom. 

Chamam-lhe, ago 
vivor. 
ses o mim 

Inauguração 

No dia 1.0 de Outubro vai ser solenemen-' 
te inaugurado o magnífico edifício da Escola 

Primária da freguesia da Palhaça. 
Devem “assistir 0 sr. Governador Civil, | 

Inspector Escolar e outras entidades, prepa- 
rando-se para essa ocasião entusiásticos fes- 

tejos; E 

  ra, o mortos 

  ee x 
| Sociedade | 
x % 
| 
| * sua casa de Bustos chegou, com sua 
| gentil filhinha, a sra D, Elisa da Anuncia- 

| ção Costa Moreira, professora aposentada da- 
| quela freguesia, 

— De visita a seu irmão, nosso amigo e, 
assinante, sr, Alberto Pereira Rezende, da 
Barreira, esteve ali asra D. Maria da Luz 
Rezende, professora oficial no Barr.cal. 

|| — Está gravemente enfermo, na sua casa 
da Azurveira, o comerciante nosso amigo, sr. 
António Baptista, a quem desejamos rápidas 

| melhoras, 

  

| — Encontra-se nu Troviscal a família do 
|mosso amigo, sr, Cipriano Neto, oficial da 
Secretaria da Câmara Municipal de Aveiro. | 

— Regressou da Beira Alta, onde esteve 
a fazer uma cura d'ares, à sta D. Amália 
Branco Neves, | 
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— No desempenho da sua profissão esteve | 
aqui o sr, Júlio Alves de Carvalho, activa 
viajante da acreditada Sociedade de Ferra- 
gens, Lida, do Porto, 

  

-. 

  

O meu Ea 

José Maria Alves dos E 
é um bom velhote aí dos seus. 
86 anos de idade, mas ainda 
conserva uma lucidês de in- 
vejar. Há dias, conversando 
um pouco com êle sôbre a 
psicologia dos homens anti- 
gos da nossa terra, trouxe- 
nos à tela um tal José Neira, 
que se tornou célebre naque- 
le tempo pelos seus feitos de 
criatura selvagem e de maus 
instintos. Disse-nos o honra- | 
do ancião que o tal Neira era | 
um homem destemido, que | 
tinha figados de hiena, Cria- 
tura de quem êle não gostas 
se, era vinganço pela certa.. 
De noite lançava fogo a me-, 
das de trigo e aveia, cortava 
videiras e outras árvores de 
estimação. Um dia fizeram-. 
no coimeiro da Câmara; e, 
para se poder vingar dos 
seus inimigos,arranjava duas 
testemunhas do seu quilate, 
percorria'de noite as ruas da 
povoação, atirando pedras às 
portas aonde sabia que havia 
cães, provocando o seu lati- 
do, para assim poder multar 
os seus donos, 

E viveu nisto o mizeravelI 
Com o seu espirito de malda- 
de, só se sentia bem quando 
praticava o mal, Mas o Neira 
deixou sucessores. Actual. 
mente, e por infelicidade de 
todos, temos cá na terra uma 
criatura de nome Zé, muito 
embora não seja Neira, que 
lhe segue as mesmas pisadas. 

— Atê que enfim parece 
que as obras da ponte vão 
prosseguir com toda a acti- 
vidade, o que já não vai sem 
tempo, E' tarde, bastante tar- 
de, porque estamos chegados 
ao inverno, mas se êste fôr 
leve, ainda se podem fazer 
bastantes serviços, Hã cinco 
anos que se tem andado a 
tratar da questão da ponte, e 
a morosidade dos trabalhos e 
outras asneiras que se teem 
feito, teem dado lugar a: co- 
mentários por vezes bem pou- 
co agradaveis. 

Por nossa parte tambem 
temos tratado do caso assim 
com uma certa ironia e aze- 
duime, pelo motivo de não 

  

OIS DA RIBEIRA, 15-9-1933 
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Meigo perfume de 

P'ra sir embora. 

  

E" ceu que sempre   
  

Qual facho de vi 

Umas, tipo more 

E os corações da 

— Bando de pom   
  

    

Dezoito anos! As 
Do virente jardim 

  

AGA E) 
dezoito anos! 

(a ENEIDA SOUTO) 

  

fores mais viçosas 
da mocidade, 

cândidas rosas, 
Que só à vida traz suavidade. 

E" jardim d'amor que logo fluresce ; 
Momento que segreda madrigais ; 
Quimera que depressa d'saparece, 

«. e não regressar mais. 

E" rápido viver primaveril 
D'esp'rança... sonho... amor... pura ilusão ; 

mostra a côr d'anil. 

E" quando no sensivel coração 
E" feito o templo das adorações 
E altar para o sacrário da paixão, 

Ercília Pinto. 

4 a 

VINDIMAS 

O carro vem gemendo sob o pêso 
Dum dornão a rasar de bagos de oiro. 
Ornam o carro e os bois ramos de loiro, 

  

tória bem aceso. 

Á volta um séquito (segundo o vêzo) 
De serranas — as guardas do tesoiro. 

no, outras, loiro, 
Tôdas cariz mais magro do que obeso. 

quelas raparigas 
Vão-se abrindo em revoadas de cantigas 

bas mansas a pairar, 

A vindima acabou, E as vindimeiras 
Já lá vão a rezar pelas ladeiras o, a P'ró ano novo não se demorar. 

Sangalhos, Vindimas de 988. 

SEABRA DENIS. 

  

      

  

  

  concordarmos. que, um povo 
que paga, ande às escuras, à 
ordem de dois ou tres figu- 
rões. Quem quer mandar à 
capucha, paga da sua algi- 
beira. 
Agora que as obras vão 

principiar, fazemos votos pa- 
ra que de futuro tudo corra 
melhor doque tem corrido. 
— Têm estado bastante in- 

comodados de saude a meni-   na Graça Soares dos Reis é 
seu irmão Fernandito; filhos 
do'nosso bom amigo, sr. Ma- 

sejos. 

— Já retiraram para Ce- 
simbr 
Pinto, e para Beja o nosso 
bom amigo, sr. Joaquim An- 
tônio Guerreiro, com sua es- 
posa, Estes srs. permanece- 
ram nesta freguesia bastan- 
tes dias, derivado ao faleel- 
mento de sua tia, sr.* D. Ma- 
ria Clara de Jesus. 

aosr, Alfredo Pereira 

— Com a idade de 69 anos, 
faleceu no passado dia 4 nes- 
ta freguesia o sr, Manuel Joa- 
quim Pires dos Santos, cida- 
dão honesto; e bondoso, Ma- 
nuel Joaquim Pires dos San- 
tos foi sempre um republica- 
no dedicddo, 

'- A seus filhos e demais fa- 
mília, o nosso cartão de pê- 
zames. 

Gs 
eo + T— 
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Alfaiataria Paris 

  

Antônio. Berne. Cardoso 
  

Elegância é bom acabamento é a 
divisa desta casa. — A sua obra! 

é o seu verdadeiro rêclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

nuel José da Costa. As suas Fa sas 

(rd CHE EEE 
SOCOS COCECcOVO CCO O 

melhoras são os nossos de- VINDIMAS 

Eslão prestes a ultimar-se as vindimas 
nesta região. 

A produção vinícola não irá muito além 
da do ano passado, mas, devido às excelentes 
condições de quási todas as vindimas, a qua- 
lidade é superior, 

Tt sem 

Êste número foi vi- 
sado pela Comissão 
de Censura. 

Por Fermentelos. 

    

17-9-938 
Na nossa última correspondên- 

cia chamámos a atenção das au- 
toridades para a mota que os da 
vizinha Ois da Ribeira andavam 
construindo nas margens da Pa- 
teira, e depois disso fomos pro- 
curado por pessoa da máxima 
respeitabilidade, que nos diz ter- 
se feito a tapagem dêsses abo- 

|quetes» na mesma mota 'e não 
'uma mota nova, e que êsse ser. 
|Viço em muito beneficia os cam- 
pos marginais, pois os livra da 
contingência de verem as suas 
culturas invadidas com umas sim- 

  

    

de chuvadas, que provocam a 
alteração das águas da Pateira, e 
consequentemente a perda da- quilo que tantos trabalhos e des- 
pezas lhes dá. : 

Disse-nos mais “aquele nosso 
amigo que, se não fôóssem os 
pescadores das tres freguesias |marginais—Requeixo, Ois e Fer- 

imentelos, não teria sido preciso



ALMA POPULAR 

PRÉDIO A SORTEAR Oficina de Marcenaria e Tomeiro 
  

PELA 

Companhia V. de S. Publica “Guilherme Gomes Fernandes, 
E phinlads Cia | 

AVEIRO 
Em comemoração do seu 

  

| 
| 

| 
  

e [FUNDADA EM 1916) 

  

| e DE ê | E : e António dos Santos Silpa e | e AM 

8 NESTA oficina executa- 
o 

se toda a qualidade de | | mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. ||| 
Especialidade em trabalhos de tôrno 

Máxima perfeição e rapidês 
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25.º anipersário PREÇOS DE CONCORRENCIA $ 

Fina das Barcas — AVEIRO z 
Seguro contra fogo, Bra- i tuitamente, durante tres Fai E Pa anos, pela Companhia Colegio- kternato de Oiã 

SA it . 
k to , rs 

Projecto de José de Pinho E União dos Proprietários, nano eanadh o Gs je + x CONSTRUÇÃO SORTEIO PELA LOTARIA =” Este colégio que, desde há anos, funciona em Oiã, 
x NA RUASDO SEIXAL DO NATAL DE 1955 % com êxito invejável, habilita para-as três primeiras 
x ISENTO DE C ONTRIBUIÇÃO UM MAGNÍFICO PRÉDIO 3€ [Classes do ns Podendo, excepcionalmente, habili- tar para 0 4º e 5º ano. x ATÉ 1940 POR s$oo = Os resultados brilhantes de todos OS anos são a 
x 

z E E garantia do seu constante aumento de frequência. 
Bilhetes à venda na séde da Companhia, em Aveiro Não são precisos mais encómios; basta citar os resul-   

o trabalho que agora se fez, pais 
Os «boquetes» em questão era; 
obra daqueles, para armarem os 
cóvos. | 

Aqui fica a rectificação, não «NACETo» é a lâmina de gran- desistindo novamente de cha- ; de combate. marmos a atenção da Hidraulica 

“NACET, | Declaração 
Antônio Ferreira dos Reis 

Júnior, da Caneira de Vila 
Verde, declara que não se 

  

tados dêste ano, que foram « 
gio e que atingiram o máximo: 

foram todos apr 

bastante e por preços 

» maior orgulho do colé- 
I= alunos apresentados a exame ovados! 

Nospedagem com a 
muito baratos. 
admissão à Direcção. 

Há na localidade | limentação 
Pedir condições de 

  

para vêr se, de facto, só se tra-| «NACET» é a lâmina fabrica- tou da protecção dos campos ou | da na América e na Inglaterra, de mais alguma coisa, pois sabe-| pela conhecida e afamada casa mos que tais serviços não foram | “Gillette», para combater todas autorizados por aquela entidade, |aS lâminas baratas. se bem que toda a área com- «NACET» faz 30 barbas sem, preendida esteja debaixo da sua ser necessário afiar. 
Jurisdição. Um pacote de 10 lâminas «NA- ==-Costumados- a-vêr o DO CRE custa apenas a módica amigo e digno Fo ponde dio yantia de 6500 de Ois da Ribeira na campanha 9 Pub : 

Uma vende-se ao respeitavel 
de saneamento republicano e mo-| , e-se aí ralizador que sempre imprime público pela insignificante quan- nos seus escritos, estranhamos tia de 860 na 
que o nosso amigo não se haja CASA SOUTO RATOLA referido, duma fórma bem nítida, | AVEIRO a um caso de sonegação de Cas | EE, 
pital que originou à VN O smbiaça tem à venda lâminas DE PORAE agente de polícia gas marcas: Gillette, Ben-Hur, 

— Encontram-se gravemente | Elipse, Tip-Top, Othelo, Portu: x arm guesa, etc., etc., bem assim como VSgI a ai, nr Olivia Neves, navalhas de barba das mais co- esposa do nosso amigo, sr. An- o |inhecidas marcas, Essências, Agua Para, ilha Go emb pos de Cold, Exôra dos dna amigo António Bazilio da Silva, | Dulverizadores dae ed o à quem desejamos rápidas me- | Rouges e dugos qa aitigos de ha lhoras, 
Z E : = Às vindimas estão quási/ | Canetas Conklin grande sorti. | concluídas, sendo a colheita mui- do e Monocolor, canetas rom to abundante e a qualidade mui. |tinta e lapis para 45800, grande to regular, não sendo verdade [novidade Isqueiros e pedras. 

responsahilisa por quaisquer 
dividas que sua mulher, Ade- 
|laide Fernandes, faça desde 
12 de Fevereiro de 1933. 

Caneira de Vila Verde, 19 
de Setembro de 1933. K 

  

António Ferreira dos Reis Jú- 
nior. 
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DENTISTA 
Confeccionam-se den tadur Quebraveis por um nov 
Prestam-se todos os esclareci tal respeito, sem o menor compr 

as completas e 
O processo científico. 
mentos necessários a 
omisso para o cliente. 

Costa Silva, 9. Taveira 
DENTISTA 

in 

com residência e consult onde dá consultas às 
feiras, das 9 às 921 h 
às 13. 

ório em Anadia, Segundas, Quartas e Sextas- oras, e aos Domingos, das 9 

  

Consultór 
consultas às Ter 
horas. 

Nestes dias as c 
ás 21 horas. 

io em Sangalhos, onde dá ças, Quintas e Sábados, d as 9 às 17 

onsultas, em ANADIA, são das 18       

|Pábrica de Serração e Carpintaria 
  

à bica do lagar a 4800, como em | 
algumas freguesias e 
nhas se tem propalado. Máquinas de costura Prafr, —. Em “serviço clínico, esteve ! ' ç as melhores. Confrontem quali- há dias nesta vila o sr. dr. An- 
tónio da Costa Ferreira, de Oli- dade ç DS Pb igpida nha veira do Bairro, que se fazia Relojoaria Neves. acompanhar do nosso amigo, sr. dr. António Pinto. 

É 

PREÇOS FIXOS 
mms 

    

ja vendido aqui: vinho | Postais da Cidade, etc. | 

    

e 

ec 
  

        

QUES 

DE - 
ALBERTO HENRI 

Mourisca do Vouga 

  

Com bom acabamento e à preços sem competência, exes utam-se quaisquer obras de carpintaria em madeiras Na- ionais e Extrangeiras. Soalhos e forros aparelhados e em tôsco, bem como viganientos. 

Consultem ws nossos preços 

  

c. XXX RH RR —e Ok 
é amore | PORD Arlindo Vicente 

EE gADO SE 1a Consultas no Troviscal, até às 14 | 
horas. 

] 
Depois das 12 no Escritório em 

Anadia; 
| 

Casaco perdido 

Agência Oficial no Distrito de Aveiro 

SOUCASAUX & PIMENTA 
Oliveira de Azemeis 

TELEFONE 65 

    d 
  

, 
| 
| 

| 

Quem achasse um pena 
em estado de novo, desde o 
Silveiro, concelho de Oliveira 
do “Bairro, até Sá de Sanga- 
lhos, fazia o favor de partici- 
par à Redacção dêste jornal, | 
que o dono pagará todas as| 
despezas. 'REKXK 

preços: O novo chassis longo «KFordson». pneus 32/6 à frente e X atraz, Esc. 23.250800. Sempre mo- M dêlos em exposição, 

KREKR 

Grande baixa de 

x 
x 

2% 
KI 

  

      

já no tronco destas a 

migas e outros insect 

comparavel insecticida, liquido o 
Cas, mosquitos, baratas, formiga Bas e tantos outros transmissore 
ças. 

rato e aperfeiçoado. 

  

Protegei as vossas árvor 
COLA TANGLEFOOT 
simples e segura, a i 

os trepadores. 
A cautelai a vossa saude usando êste in- Uu em pô, contra as mos- 8, traças, percevejos, pul- s de incômodos e doen- 

OR TANGLEFOOT;, o mais ba- 

es aplicando 
» à qual impe- e, da maneira mais Nvasão das for. 

Usai o PULVERIZAD 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 
OLIVEIRA DO BAIRRO



4 

Passe a pista pelos nossos anuncios. 
E' impossipel que não haja algum que 

lhe interesse. 

GE IC IC IC IO DOI DEI DO IC 26 DO DO IODO DO 26 2626 6 IEI6 6 
  

Uma Grande Revolução [ 
No Comércio de Discos 

C. Shirley & Petromax G.”, b.“ 

Estabelecimento Valentim de Carvalho 

LISBOA 

Rádios de toda: as marcas (T. S. F.), discos <Bruns- 

wich>, «Odeon», «His Master Voices, «Palidor» e 

« Broadcasting». Grafonolas «Colombia» e quaisquer 

outras marcas. = Candieiros uPetromax» e não da 

«Vacuum» de 250 a 6000 velas de iluminação, des- 

de 250800 à 1.500800. Lanternas desde 130800 a 
195500. 

   
Portugal tem 128 localidades iHumina- 

das a «Petromax» 

Dão-se orçamentos gratis para o conti- 

nente e enviam se empregados a qual- 

quer ponto fuzer instalações. 

    

Na qualidade de empregado 

comercial, tenho o prazer de 

avisar os meus estimados ami- 

gos e fréguezes de que vou à 

qualquer terra em serviço da 

minha missão. 
Basta, para isso, enviar um 

PETROMAX, lampadas para luz 
forte de 200 até 3000 velas Hef- 
mer, para petróleo «Kerozene», 
gazolina, benzina, benzol e alcool. 

NUNCA FALHA 

simples bilhete postal a 

Amândio Martins Fernandes 

PALHAÇA 

  

  

Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 

Coventry, a única biciclete que merece bem o no» 

me da sua terra. 

E' uma verdadeira maravilha, construida toda 

sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 

seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 

rata. Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 

luxo aos Armazens 

PARAIZO 
SANGALHOS — PORTUGAL 

ICI ICI ICI ICI IE 26 3022662636 266 M€ 

OFICINA DE CANTARIA 
= DE — 

ANTÓNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 
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Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepulcros. 
Ha sempre pias para cosnha, e tudo o que diz respeito 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 
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ALMA POPULAR 

ICO 30 2 36 30 20 36 3 6 363 ODEIO OO IO 22 DE 6 Elisio Sucena 
| pa 
I | Almeida Ribeiro 

| Advogados em Águeda 

| Encarregam-se de todos os 
| serviços na comarca de Anadia 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
'mhola, o Chiadinho. 

| 

  

“Ama Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

7$50 
15800 
20$00 

  

  
    

| 

| V 

| 

| 

Portugal. + . 
Possessões port, e Espanha 

| 

| Outros países . 
| Número avulso, $50 

| Anúncios e comunicados 

Cada linha $70 
Repetições, 560 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de 
desconto: | 

A O SÁ 
RANK 

António. Luis Pisco 
msarreiro 

  
    

| 
| Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 

'ro para que hão vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 

| sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
E troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

MOI IC ICI CIC EEE 
o titititiito 

Trabalhos de 
Tipográficos E 

TODOS 0S GÉNEROS 

          

  

  

Carimbos de borracha 

  

| 

  

Executam-se na 

“TIP. POPULAR 

EM 

| Oliveira do Bairro 

) “a 

IO 
ANTÓNIO VICENTE 

Médico 

e
t
s
t
s
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Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

DLXEXDNXDXDXDH 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 

Registo Civil, vendem-se na 

Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

BXOXDXOLXDXDX 
IEICICICICICICIEIC ICE 

Se nos comprar uma 
New-Hudson será 
nosso cliente e amigo. 

Agentes 

DUQUE, SIMÕES & C.* 
Sangalhos—PORTUGAL 
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SULBFATO DE AMÓNIO 
(DO ABECASSIS) 

O amónio de fabríco mais moderno — «GRANU- 
LADO» — do qual somos os únicos importadores pa- 

ra Portnga!, é a melhor qualidade que aparece actual- 
mente no mercado. 

Tem, em geral, 21 “jp de azoto, o que representa 
40800 mais barato em tonelada, do que qualquer outro 
que tenha 20 “|, e se compre por preço igual. 

Funde mais, porque é muito mais leve: 100 quilos 
representam, emgvolume, mais de 120 quilos, compa- 
rando com outra qualidade. 
LAVRADORES! Peçam o sulfato de amónio «Gra- 

nulado» do Abecassis, que é a garantia absoluta da 
melhor adubação. 

ABECASSIS (Irmãos), BUZAGLOS & 6.º 

Agência de Oliveira do Bairro 
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Prevenção 
Na Alfaiataria Modêlo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier. 

FreguesesT Público em geral T! À arte de vestir não é 
exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 

FEITEIRA — Oliveira do Bairro 

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas: 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de 32 páginas: 2850 

Fsiblioteca Agricola 

  

  
  

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 
  

  

  

(Manuel Seabra de (Morais, residente   em Oliveira do Bairro.na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da gua visita aos seus estabelecimentos, o or- 

denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.     
  
  
  

Ampliações, 

reproduções. 
— E 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO 

—j—       REXXNKNNHKI   
  

Oliveira do Bairro
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